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ANEXO I 

Projeto: Cuidados e negligência na infância: o que pensam os pais de 

crianças hospitalizadas? 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Pesquisadora: Fernanda Viana Martins de Azevedo 

Orientadora: Andrea Seixas Magalhães 

Prezado(a) Senhor(a): 

 Vimos através deste documento convidá-lo (a) a participar de uma 
pesquisa para dissertação de mestrado que está sendo realizada no Estado do Rio 
de Janeiro, na Pontifícia Universidade Católica (PUC/RIO) sob a orientação da 
Profª Andrea Seixas Magalhães. Esta pesquisa tem como objetivo investigar a 
compreensão que pais ou principais cuidadores possuem sobre noções de cuidados 
adequados a serem dispensados a crianças de 0 a 4 anos de idade, assim como 
sobre a violência e a negligência infantil. 

 Não há benefícios diretos para os participantes. Sua participação é 
voluntária. Os dados são confidenciais e serão analisados qualitativamente, sem 
identificação dos participantes. Apenas os pesquisadores terão acesso direto ao 
material. Os dados da pesquisa podem vir a ser publicados e divulgados, 
garantindo o anonimato dos participantes. Não há riscos envolvidos ou despesas e 
você poderá, a qualquer momento, recusar-se ou desistir da sua participação na 
pesquisa. 

 Quaisquer informações adicionais ou esclarecimentos acerca desta 
pesquisa e sua metodologia poderão ser obtidas a qualquer momento junto a 
Fernanda Viana Martins de Azevedo (e-mail: fernanda-azevedo-1@hotmail.com) 
e no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC/RJ (tel.: 3527-
1185/86), junto à Profª Anrea Seixas Magalhães. 

 

________________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora 

Eu, __________________________________ considero-me informado(a) sobre a 
pesquisa, nome do projeto. Aceito participar e consinto que o material seja 
utilizado para fins de pesquisa, ensino e publicação. 

Rio de Janeiro, ___ de _________ de 2010 
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ANEXO II 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 

 

1. O que você compreende sobre cuidados adequados a serem dispensados a uma 

criança? 

2. Como esses cuidados se dão na sua relação com seu filho(s) em seu dia-a-dia? 

E, além de você, quem mais participa desses cuidados?  

3. Quantas pessoas moram com você e com a criança hospitalizada? E qual o grau 

de parentesco entre vocês? 

4. Você já ouviu falar em negligência? Por que você acha que isso acontece? 

5. Como você caracteriza a violência contra criança e que acontece dentro de 

casa? 

6. Como você compreende a violência psicológica na relação entre pais e filhos? 

7. Como a negligência e a violência podem influenciar no desenvolvimento da 

criança? Você conhece alguma situação em que isso tenha acontecido? 
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